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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: As arboviroses Dengue, Zika e 
Chikungunya vêm acometendo um número cada 
vez maior de pessoas no Brasil. Uma aposta 
promissora para a redução dos casos consiste 
em propagandas nos meios de comunicação 
e de palestras em empresas e escolas, com 
o intuito de ensinar formas ativas e simples, 
mas de eficiência considerável, de prevenção 
da proliferação do mosquito vetor dessas 
doenças, o Aedes Aegypti. Nessa perspectiva, 
objetivou-se relatar a experiência de uma 
atividade de educação em saúde realizada 
na ala pediátrica de um hospital de Fortaleza-
CE. O evento aconteceu em uma única tarde, 
em junho de 2017, como parte da vivência da 
disciplina Internato II, do curso de graduação 
em Enfermagem, da Universidade Estadual do 

Ceará. Foi realizada uma dinâmica em que os 
pacientes tinham à sua disposição uma tabela 
(sendo nas colunas, os sintomas; e, nas linhas, 
as arboviroses) e fichas de cores vermelho, 
amarelo e verde, representando respectiva e 
decrescentemente a intensidade dos sintomas. 
Foi proposto a eles que preenchessem cada 
célula da tabela com a ficha que acreditassem ser 
mais adequada, utilizando seus conhecimentos 
prévios e trocando experiências entre si. Em 
seguida, foram feitas as correções necessárias 
da tabela, sendo explanadas as características 
de cada arbovirose e suas diferenças. Por fim, foi 
realizado umfeedback com os participantescom 
intuito de avaliar o envolvimento e apreensão 
do que fora trabalhado. Com isso, a atividade 
educativa mostrou-se satisfatória, uma vez que 
foram percebidas atenção, aplicação, interação e 
compreensão da temática proposta, configurando 
essemomento como importante para a criação 
de vínculo entre os participantes.
PALAVRAS-CHAVE:Arboviroses, Pediatria, 
Educação em Saúde.

HEALTH EDUCATIONAL ACTIVITY ABOUT 
ARBOVIROSIS IN THE PEDIATRIC WING 

OF A FORTALEZA HOSPITAL
ABSTRACT: The Dengue, Zika and Chikungunya 
arbovirosis have been affecting an increasing 
number of people in Brazil. A promising bet for 
the reduction of cases consists of advertisements 
in the media and lectures in companies and 
schools, in order to teach active and simple 
ways, but of considerable efficiency, to prevent 
the proliferation of the vector mosquito of these 
diseases, the Aedes Aegypti. In this perspective, 
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the objective was to report the experience of a health education activity carried out 
in the pediatric ward of a hospital at Fortaleza-CE. The event took place in a single 
afternoon, in June 2017, as part of the experience of the Internship II discipline, of 
the undergraduate course in Nursing, at the State University of Ceará. A dynamic 
was carried out in which the patients had at their disposal a table (in the columns, 
the symptoms; and, in the lines, the arbovirosis) and red, yellow and green cards, 
representing the intensity of the symptoms respectively and decreasing mode. They 
were proposed to fill each cell in the table with the form they believed to be most 
appropriate, using their previous knowledge and exchanging experiences with each 
other. Then, the necessary table corrections were made, explaining the characteristics 
of each arbovirosis and their differences. Finally, a feedback was given to the participants 
in order to assess the involvement and apprehension of what had been worked on. 
With this, the educational activity proved to be satisfactory, since attention, application, 
interaction and understanding of the proposed theme were perceived, configuring this 
moment as important for the creation of a bond between the participants.
KEYWORDS: Arbovirus Infections, Pediatrics, Health Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os arbovírus são vírus transmitidos por artrópodes que têm parte de seu 

ciclo reprodutivo ocorrendo em insetos. As arboviroses são transmitidas aos seres 
humanos pela picada de artrópodes hematófagos. Essas viroses têm se tornado 
uma temática importante e constante nos estudos em países tropicais, por conta das 
mudanças climáticas aceleradas, dos desmatamentos, da migração populacional, 
da ocupação territorial urbana desordenada e da precariedade sanitária (RUST, 
2012).

A Dengue, a Zika e a Chikungunya são exemplos dessas arboviroses. 
A dengue é causada por um vírus do gênero Flavivirus, família Flaviviridae, do 
qual são conhecidos quatro sorotipos DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4. A 
Zika é causada pelo vírus Zika (ZIKV), da família Flaviviridae, com duas cepas 
principais identificadas, a asiática e a africana. A Chikungunya é causada pelo vírus 
Chikungunya (CHIKV), da família Togaviridae e do gênero Alphavirus (RUST, 2012; 
CEARÁ, 2017; BRASIL, 2015; BRASIL, 2017; DICK, KITCHEN, HADDOW, 1952). 
Essas viroses são transmitidas pela picada da fêmea infectada do mesmo mosquito 
do gênero Aedes Aegypti (BRASIL, 2016).

Essas três arboviroses apresentam basicamente a mesma sintomatologia, 
variando em relação à intensidade e ao período de surgimento dos primeiros sinais e 
sintomas. Entre os principais achados comparativos (de importância para o presente 
estudo) dessas arboviroses estão: febre, exantema, mialgia, artralgia, edema na 
articulação, cefaleia (BRITO, CORDEIRO; 2016).

A febre, na Dengue, é geralmente superior a 38ºC, durando de 4 a 7 dias; 
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enquanto, na Chikungunya, a febre também é alta com duração de 2 a 3 dias. 
Na Zika, geralmente não ocorre febre, ou uma febre muito baixa, permanecendo 
inferior a 38ºC, durando 1 ou 2 dias. O exantema surge na Dengue, na Zika e na 
Chikungunya, respectivamente, a partir do 4º dia, a partir do 1º ou 2º dia e a partir 
do 2º ao 5º dia (BRITO, CORDEIRO; 2016).

A mialgia na Dengue, na Zika e na Chikungunya, respectivamente, tem 
característica intensa, moderada e leve; enquanto a artralgia segue caminho inverso, 
ainda respectivamente, nas três arboviroses. O edema de articulações apresenta-se 
raro na Dengue, frequente e leve na Zika e frequente e intenso na Chikungunya. A 
cefaleia apresenta-se intensa na Dengue e moderada na Zika e na Chikungunya 
(BRITO,CORDEIRO; 2016).

A Dengue, a Zika e a Chikungunya sãoendêmicas no Ceará e demonstram 
elevada incidência de casos na região. Em 2017, no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan), foram notificados e confirmados mais de 14 mil, mais 
de 400 e mais de 50 mil casos de Dengue, Zika e Chikungunya, respectivamente. 
Pensando no público infantil, de 0 a 14 anos, a incidência de casos confirmados, 
em 2017, dessas arboviroses, foi de: 2.552 de Dengue, 340 de Zika e 5.410 de 
Chikungunya (CEARÁ, 2017).

Infere-se, por conseguinte, que o número de pacientes que necessitam de 
atendimento por conta de infecção por essas arboviroses é elevado, gerando uma 
sobrecarga nos serviços de saúde. Por isso é imprescindível promover estratégias 
de educação em saúde para a população, com vistas a amenizar maiores agravos 
à saúde.

Pensando assim, surge a educação em saúde como importante estratégia de 
prevenção, a qual deve preocupar-se com a melhoria das condições de vida e de 
saúde das populações (OLIVEIRA, GONÇALVES; 2004). Para obter nível satisfatório 
de saúde, a população precisa saber identificar e realizar necessidades básicas 
de saúde, adotando mudanças comportamentais e atitudinais e dispondo de meios 
que possibilitem a operacionalização dessas mudanças de práticas (OLIVEIRA, 
GONÇALVES, 2004; BRASIL, 1998).

Dessa forma, a educação em saúde favorece a aquisição de autonomia das 
pessoas para realizarem a identificação e a utilização de meios de melhoria de 
vida e de preservação da saúde (OLIVEIRA, GONÇALVES; 2004). Ela pode ser 
realizada na escola, no local de trabalho, no ambiente clínico e na comunidade 
(JESUS, RIBEIRO; 2013). 

Considerando, portanto, que a educação em saúde está relacionada à 
aprendizagem e que estádesignada a alcançar a saúde, torna-se necessário 
que elaentenda a população de acordo com suas especificidades (OLIVEIRA, 
GONÇALVES; 2004).Com isso, objetivou-se relatar a experiência da realização de 
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uma atividade de educação em saúde na ala pediátrica de um hospital público de 
Fortaleza, no Ceará, abordando a temática das arboviroses prevalentes da região: 
Dengue, Zika e Chikungunya.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência de uma Atividade de Educação em 

Saúde (AES) facilitada por dois internos de enfermagem, como parte das atividades 
propostas pela disciplina Internato II, do 9º semestre do curso de graduação em 
Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Tal atividade foi realizada 
na brinquedoteca da ala pediátrica do Hospital Geral de Fortaleza (HGF), no dia 9 
de junho de 2017, no período da tarde, com a duração de 45 minutos.

As crianças e seus acompanhantes foram abordados em suas enfermarias 
e convidados a participar espontaneamente da atividade. Participaram, ao total, 
8 crianças (todos do sexo masculino) e 5 acompanhantes (todas eram mães das 
crianças). A faixa etária das crianças foi de 6 a 12 anos, sendo: 2 com 6 anos; 2 com 
8 anos; 1 com 9 anos; 2 com 11 anos; 1 com 12 anos. A idade dos acompanhantes 
não foi considerada para o estudo.

As arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya compuseram a temática da 
AES. A organização dos dados sobre a AES foi realizada através da observação e 
anotação em um fichamento próprio, sob a responsabilidade de um dos internos, 
contendo: tempo de duração; quantidade de participantes; idade e sexo das 
crianças; parentesco dos acompanhantes; vivência dos participantes em relação 
às arboviroses; conhecimento prévio dos participantes sobre a temática (sinais 
e sintomas); expressão de sentimentos pelos participantes; devolutivas dos 
participantes.

Os materiais utilizados na AES foram: 2 cartolinas de papel madeira; fita 
adesiva; pincéis hidrográficos; cartões de cartolina (tamanho 10cm x 10cm) nas 
cores vermelho, amarelo e verde;1 figura do mosquito Aedes Aegypti; 1 figura de 
criança sinalizando febre; 1 figura de criança sinalizando cefaleia; 1 figura de criança 
sinalizando prurido; 1 figura de criança sinalizando artralgia; 1 figura de criança 
sinalizando mialgia; 1 figura de criança sinalizando edema de articulações; 1 figura 
de criança sinalizando exantema. Todas as figuras foram obtidas da internet, de 
domínio público, através do Google Imagens, sendo impressas em folha de tamanho 
A4 e coloridas, de forma a demonstrar de forma mais lúdica os sinais e sintomas a 
serem abordados.

A AES consistiu do preenchimento de uma tabela composta por: linhas, 
apresentando as arboviroses Dengue, Zika e Chikungunya; e colunas, apresentando 
os sinais e sintomas. De forma a promover o melhor entendimento de todos, não 
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foram usados nomes científicos para os sinais e sintomas das arboviroses, sendo 
colocados na tabela os nomes populares desses. Assim, dor de cabeça, dor nas 
articulações, coceira, dor nos músculos, inchaço nas articulações e manchas 
vermelhas no corpo substituíram, respectivamente, cefaleia, artralgia, prurido, 
mialgia, edema de articulações e exantema. O termo febre não foi substituído por 
ser de conhecimento comum a todos.

Para proceder ao preenchimento da tabela (Tabela 1), foram dispostas fichas 
de cores vermelho, amarelo e verde, representando respectiva e decrescentemente a 
intensidade dos sinais e sintomas. Foi proposto aos participantes que preenchessem 
cada célula da tabela, colando a ficha que julgassem ser a mais adequada, utilizando 
seus conhecimentos prévios e trocando experiências entre si.

Tabela 1 – Tabela modelo para a Atividade de Educação em Saúde.

Fonte: os autores, 2017.

Ao final, foi realizada a correção da tabela, com a retomada geral do 
assunto, reafirmado o que estava correto e sinalizando o que estava em desacordo, 
promovendo a fixação da temática por parte dos participantes. Além disso, foram 
feitas as considerações pelos participantes sobre a AES e o seu encerramento.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A preparação para a AES iniciou às 16 horas. Esse horário foi escolhido 

por ser um momento com menor número de procedimentos de rotinas assistenciais 
da unidade, além de ser um horário em que crianças e acompanhantes já teriam 
realizado seu lanche, estando aptos a participar. Foi, portanto, realizada uma busca 
ativaem cada enfermaria, sendo feita a apresentação dos internos de enfermagem e 
da atividade proposta, concluindo com o convite para se dirigirem até a brinquedoteca 
da unidade, a qual era de livre e fácil acesso a todas as crianças internadas na ala 
pediátrica, sendo localizada vizinha às enfermarias.
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A brinquedoteca era equipada com 3 mesinhas e várias cadeiras, televisão 
e de bebedouro de água, além de algumas gravuras fixadas nas paredes e de 
um armário de materiais/brinquedos. Esse espaço foi escolhido como local de 
realização da AES por se configurar como um espaço comum e conhecido de 
todos e por ser um espaço de trocas entre eles.Conforme Brito e Perinotto (2014), 
esse é um espaço em que a criança pode desenvolver potencialidades, tais como: 
criatividade, espontaneidade, raciocínio, socialização, configurando-se como um 
espaço promotor de humanização de cuidado.

Além disso, realizar a AES nesse espaço comum possibilitou que os 
participantes, que pudessem e que quisessem, saíssem um pouco de suas 
enfermarias, servindo inclusive como uma mudança na dura rotina de internação 
hospitalar infantil. Isso serviu como estímulo para a adaptação e reabilitação da 
criança nesse novo ambiente (BRITO; PERINOTTO, 2014).

Após a busca ativa, foi iniciada a AES propriamente dita, a qual consistiu de 
uma dinâmicalúdica e colorida, composta de 5 momentos: 1º - Apresentação dos 
facilitadores e dos objetivos da AES; 2º - Questionamento aos participantes sobre 
seus conhecimentos e vivências relacionados a Dengue, Zika e Chikungunya; 3º 
- Preenchimento da Tabela de Arboviroses; 4º -  Verificação do preenchimento da 
Tabela de Arboviroses; 5º - Feedback com os participantes e agradecimentos.

Primeiramente, os facilitadores se apresentaram brevemente, falando seus 
nomes, semestres e cursos universitários, explicando que o objetivo daquela AES 
era promover de forma lúdica o conhecimento acerca das principais arboviroses 
endêmicas do Ceará, Dengue, Zika e Chikungunya. Foi explicado também, conforme 
orienta Salci et al (2013), que aquela AES era importante para manter ou para evitar 
e/ou retardar a presença de doença (das arboviroses), tornando-se essencial para 
trazer qualidade de vida à pessoa e/ou retardar as complicações do processo de 
adoecimento.

Em seguida, foram levantadas as seguintes questões: Quem já havia 
escutado algo sobre as arboviroses? Quem as cohecia? E o que conhecia? Quem 
adoeceu por alguma das arboviroses ou conheceu alguém que adoeceu? Como foi o 
processo de adoecimento? Esses questionamentos ocorreram de forma processual 
e fluída, convergindo com o engajamento dos participantes.

Foi notado que os acompanhantes (as mães), em sua totalidade, eximiram-
se de participar, deixando a oportunidade para os filhos, incentivando-os a falar, 
inclusive. Nesse momento, muitos relatos surgiram, principalmente a partir das 
crianças mais novas. Os meninos mais velhos (de 9 a 12 anos) precisaram ser 
estimulados a falar pelos facilitadores em alguns momentos.

Na oportunidade, todas as crianças relatam que já haviam escutado algo 
sobre as arboviroses, pincipalmente na televisão, por meio das propagandas; além 
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de terem recebido orientações na escola. Todos mostraram conhecer por nome as 
três principais arboviroses em questão (Dengue, Zika e Chikungunya), mas nem 
todas conheciam o nome do mosquito vertor (Aedes Aegypti). Elas compartilharam 
experiências com as arboviroses: citaram familiares, vizinhos e amigos da escola 
que contraíram alguma dessas doenças, sempre exemplificando o que cada um 
manifestou durante o quadro viral. Apenas 1 deles, de 8 anos, relatou que já havia 
contraído dengue no ano anterior, quando ainda tinha 7 anos de idade.

Alguns falaram, de forma generalizada, sobre as formas de combater o vetor: 
“não deixando água parada, limpando vasos de plantas, fechando a caixa de água 
das casas, colocando garrafas de cabeça para baixo, tendo cuidado com os pneus 
de carros, colocando telas de proteção nas janelas, usando repelente de mosquito,”. 
Uma criança citou o “carro fumacê”, conhecido por ser um carro que passa pelas ruas 
das cidades, pulverizando inseticida específico que age impedindo a reprodução 
das larvas dos mosquitos (FIOCRUZ, 2016). A enunciação das crianças corrobora 
com os principais achados científicos, sendo exemplos de mecanismos de controles 
mecânico e químico contra o mosquito (ZARA et al, 2016).

Nenhum participante citou alguma estratégia de controle biológico do 
mosquito vetor, sendo, portanto, pontuado pelos facilitadores. Na oportunidade, 
conforme demonstram Zara et al (2016), foi explanado que o controle biológico é 
baseado na utilização de predadores (ou patógenos) do mosquito vetor, visando a 
reduzir a população vetorial. O exemplo citado pelos facilitadores foram os pequenos 
peixes que são muitas vezes colocados nas caixas de água das residências (ZARA 
et al, 2016; SHULSE, SEMLITSCH, TRAUTH, 2013).

As crianças exemplificaram, também de forma geral, os principais sinais e 
sintomas: “febre, dor no corpo, manchas vermelhas no corpo, coceira no corpo todo, 
moleza, cansaço, fraqueza, dor nos olhos, queimação no fundo dos olhos, dor nas 
juntas”. Mais uma vez, as crianças demonstraram satisfatório conhecimento prévio, 
usando a nomenclatura que lhes é acessível, sinalizando algumas diferenças entre 
a sintomatologia de cada arbovirose, corroborando com os achados científicos 
(BRASIL, 2016; LOPES, NOZAWA, LINHARES, 2014).

Por conseguinte, foi realizado o preenchimento da tabela, após mais uma 
breve explicação de como seria a realização. Foi preenchida uma linha, de uma 
arbovirose, por vez. Para cada linha, uma criança diferente foi convidada para fazer 
o preenchimento, fixando os cartões coloridos com base na decisão grupal. Diversos 
autores relatam a importância da realização dessa troca de informações, bem como 
o conhecimento e a percepção das pessoas sobre a doença, sua sintomatologia e 
seus tratamentos.

Nesse sentido, os conhecimentos prévios das crianças corroboram com 
Caregnato et al (2008)  ao demonstrar que elas estavam familiarizadas com a 
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dengue, apesar de vacilarem sobre o conhecimento de que outras arboviroses são 
transmitidas pelo mesmo mosquito vetor. Além disso, confirmando o achado desses 
autores, as crianças expressaram conhecimentos satisfatórios de maneira geral, 
principalmente em relação à prevenção.

Ao final do preenchimento, foi realizada a verificação e a concordância das 
cores (intensidade dos sintomas) e as respectivas arboviroses. O gabarito utilizado 
pelos facilitadores foi elaborado conforme proposto por Brito e Cordeiro (2016). 
Na oportunidade, os facilitadores ressaltaram os aspectos gerais das arboviroses 
(sinais, sintomas e mosquito vetor) por meio do uso das imagens previamente 
designadas para tal, de forma a tornar o momento mais lúdico, colorido, dinâmico.

A seguir, estão exemplificados, na Tabela 2 e na Tabela 3, respectivamente, 
a representação do preenchimento inicial realizado pelas crianças e o gabarito 
proposto pelos facilitadores.

Tabela 2 – Tabela representativa do preenchimento inicial realizado pelas crianças.

Fonte: os autores, 2017.

Tabela 3 - Tabela de gabarito apresentada pelos facilitadores.

Fonte: os autores, 2017.

Ao comparar a tabela proposta pelas crianças com a tabela gabarito, nota-
se, por meio de porcentagem simples, uma equivalência de aproximadamente 
85,7% (18 acertos de 21 itens). Cabe ressaltar que o objetivo não foi analisar 
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quantitativamente o nível de conhecimento das crianças com base no número 
de respostas concordantes, mas verificar que elas têm um nível de informação 
satisfatório, estimulando sempre a integração, discussão e debate de opiniões entre 
elas de modo dinâmico.

Ao final, a tabela e as imagens ilustrativas foram fixadas com fita adesiva 
na parede da brinquedoteca, após permissão da Coordenação do setor, de forma a 
dissipar as informações ali constantes, além de servir como recordação às crianças 
da atividade realizada pelos facilitadores. Por fim, foram feitos agradecimentos e 
fotografias de recordação (com a permissão e participação das mães).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A atividade de educação em saúde realizada de forma lúdica, simples e 

com recursos materiais acessíveis foi bastante importante para a humanização 
do processo de internação hospitalar, o qual promove uma mudança busca na 
rotina de vida das crianças internadas. Ela possibilitou não só um momento 
educativo, percebido através da atenção, interação, aplicação e compreensão da 
temática proposta, mas também um momento de socialização, de recreação e de 
contentamento perante o cenário de internação hospitalar.Além disso, a atividade 
possibilitou a criação de vínculos e de laços afetivos, tornando-se suporte para o 
favorecimento da melhora da saúde e do autocuidado.

Percebe-se também que, apesar de as arboviroses Dengue, Zika e 
Chikungunya serem um assunto bastante divulgado nas mídias sociais, ainda 
existem dúvidas em relação à identificação e à diferenciação entre elas, haja vista 
a semelhança sintomatológica. Dessa forma, fica evidente que o assunto precisa 
ser rotineiramente retomado, de forma a consolidar as informações transmitidas, 
principalmente para o público infantil, não devendo essa atividade de educação em 
saúde realizada ser uma ação isolada em si mesma.

Além disso, a atividade possibilitou o crescimento profissional e humano dos 
facilitadores, ampliando o olhar desses para os aspectos de promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação em saúde dentro da assistência integral do Sistema 
Único de Saúde.
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